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Primeiro, a letra morta. Depois, quando tivermos aprendido o bastante, e 
se for o caso, virá o prazer... O problema é que depois pode ser demasiado 
tarde. A literatura, assim ensinada, não costuma dar segundas oportuni-
dades (REYES, 2012).
 As interações, a participação e a brincadeira são os eixos estruturantes da 
proposta pedagógica para a Educação Infantil Brasileira, sendo que as práticas 
pedagógicas devem se pautar, entre outras experiências, naquelas que permi-
tam à criança relacionar-se e interagir com diferentes expressões da arte e da 
cultura (BRASIL, 2010), dentre as quais a literatura.
  O encontro com a literatura promove o desenvolvimento da lingua-
gem na criança e,  mais especificamente,  “na Educação Infantil […] a poesia e os 
livros de imagem têm papel relevante” (SOARES, 2008, p. 32). Para que esta rele-
vância seja significativa neste processo, é importante que as práticas pedagógi-
cas propostas na Educação Infantil promovam uma aproximação prazerosa com 
materiais literários e sejam planejadas com a intencionalidade de formação da 
atitude leitora. Neste último aspecto, Mello (2012, p. 86) diz que formar nas crian-
ças uma atitude leitora e produtora de textos é algo que vai além de alfabetizá
-la, no sentido apenas de ensinar-lhe as letras, sendo que tal atitude torna-se 
“essencial para o sucesso futuro como leitor e autor na escola e na vida”.
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Este trabalho foi elaborado nesta perspectiva, que olha o encontro com a 
literatura como uma oportunidade de desenvolvimento da linguagem e da for-
mação da atitude leitora, por meio de práticas pedagógicas mediadas pelo pro-
fessor. Para isso, apresenta o relato de  experiências literárias desenvolvidas em 
uma escola rural do município de Santa Rosa do Sul -SC, com o objetivo de iden-
tificar, nessas práticas pedagógicas, aspectos relativos às Diretrizes Curriculares 
da Educação Infantil.
Sobre o campo de estudo
O campo para a realização deste estudo foi a Escola de Educação Básica 
Irmã Inês Ogliari – EEBIIO, uma escola rural do município catarinense de Santa 
Rosa do Sul que atende a educação infantil de pré-escola e que, por razões diver-
sas, estava ameaçada de  fechamento. Nessa escola desenvolve-se, atualmente, 
um projeto de extensão do Instituto Federal Catarinense Câmpus Sombrio, cujo 
principal objetivo é oferecer apoio pedagógico e de gestão escolar à EEBIIO, vi-
sando, especificamente, evitar o seu fechamento e promover uma educação in-
fantil de qualidade às crianças da comunidade.
São atendidas, nessa escola, 20 crianças, moradoras de Vila Nova, matri-
culadas na educação infantil e na primeira série do ensino fundamental, bem 
como em outras séries do ensino fundamental, que chegam através do transpor-
te escolar. Assim, as crianças da educação infantil e da primeira série do ensi-
no fundamental estão matriculadas em aulas regulares, enquanto que aquelas, 
vindas por meio do transporte escolar, frequentam a EEBIIO, no contraturno ao 
ensino regular, para a realização de oficinas desenvolvidas por acadêmicos do 
IFC e por seus respectivos orientadores.
Para o desenvolvimento das atividades pedagógicas, a escola conta com 
uma equipe de profissionais pertencentes à rede municipal de ensino (02 pro-
fessoras e 01 merendeira), além de 02 bolsistas e seus orientadores do Instituto 
Federal Catarinense  Câmpus Sombrio.  
Ressalta-se ainda que, ao ser instalado o Projeto, o IFC Câmpus Sombrio 
proporcionou a capacitação de uma servidora no Curso de Especialização em 
Educação Infantil, oferecido pela Universidade Federal de Santa Catarina5, com 
vistas a promover um acompanhamento mais efetivo e fundamentado das ações 
do projeto. Dessa forma, as  ações  pedagógicas ocorridas foram analisadas à luz 
de algumas das principais teorias da educação, as quais, atualmente, norteiam 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEIs.  
Sobre a metodologia do estudo
Para a elaboração deste estudo, realizou-se um recorte sobre as diversas 
5 O Curso foi executado pelo Núcleo de Desenvolvimento Infantil da Universidade Federal de Santa Catarina – NDI/UFSC, 
no Câmpus de Araranguá, sendo que o trabalho de conclusão de curso da servidora está sendo desenvolvido a partir dos 
resultados do Projeto “Minha Escola é 10!”, tendo como temática central a questão da Educação do Campo.
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atividades empreendidas pela proposta pedagógica da Escola de Educação Bá-
sica Irmã Inês Ogliari, delimitando a abordagem aqui apresentada às ações que 
se referem a algumas experiências literárias que ocorreram, ao longo do ano de 
2013, na EEBIIO. Dentro dessa delimitação, elegeram-se atividades que permitis-
sem mostrar diferentes formas de colocar as crianças frente à produção literária.
 Os dados que embasam os relatos foram obtidos por meio de observação, 
registradas em diário de campo;  registros de imagens6 feitos pela equipe de pro-
fissionais que trabalham na escola; e conversas com as professoras da escola.
 Nas atividades relatadas, buscou-se evidenciar a intencionalidade da ação, 
o espaço em que ocorre, os sujeitos envolvidos na cena, as reflexões que derivam 
da ação e o aporte teórico que a sustenta7.
Relatos das práticas pedagógicas
As experiências selecionadas para relato foram três: 1) momento de aces-
so ao material literário; 2) representação concreta de uma letra e música de Vi-
nícius de Moraes; 3) momento de encenação de histórias.
Primeira cerimônia de aproximação com o texto
Nesta prática pedagógica, onde se revela um momento de acesso ao ma-
terial literário, os alunos da Educação Infantil participaram de uma atividade ao 
ar livre, no pátio escolar, sendo que alguns livros foram colocados à disposição 
das crianças, para manuseio e observação. A intenção pedagógica foi a de esta-
belecer um primeiro contato com o acervo, de maneira análoga ao que seria uma 
“primeira cerimônia de aproximação com o texto8”.  
 Apesar da presença da professora no momento da atividade, esta desen-
volveu-se mais pela interação entre as crianças e destas com os livros. Nesse as-
pecto, Kramer et al. (2011) apontam que cabe ao adulto a mediação, a iniciação e 
a colaboração, no sentido de orientar o aprendizado. Não houve o compromisso 
com a história propriamente, mas com a observação da forma como as histórias 
podem se apresentar.
 
6 As imagens estão disponíveis em endereço eletrônico https://www.facebook.com/Minha.Escola.e.10-fref=ts e possuem as 
autorizações dos pais para publicação em página de rede social relativa ao projeto, bem como em  trabalhos acadêmicos 
e científicos.
7 As questões norteadoras apresentadas neste relato e que objetivam o trabalho  foram sugeridas em exercício prático 
nas aulas da disciplina de “Análise Crítica da Prática Pedagógica”, ministrada pela professora Kátia Agostinho, no curso de 
Especialização em Docência na Educação Infantil – NDI/UFSC.
8 A expressão foi usada pela professora Eliane Debus, durante as aulas da disciplina de Oralidade e Escrita, no  curso de 
Especialização em Docência na Educação Infantil – NDI/UFSC, para enfatizar uma das fases da leitura, na qual deve-se, 



















Figura 01. Momento de leitura, ao ar livre, no pátio da Escola
Fonte: Arquivos de registros da EEBIIO.
Nessa fase das primeiras aproximações com o texto, é importante que o 
material literário esteja à disposição da criança, de maneira acessível, permitin-
do-lhe manuseio e o exame dos livros e coleções.
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Da música ao papel, para conhecer Vinicius de Moraes
O centenário de Vinicius de Moraes foi uma das abordagens feitas junto às 
crianças. A proposta consistiu em, a partir da escuta e compreensão da letra de 
uma de suas músicas, os alunos pudessem construir, com a ajuda da professora, 
uma maquete com cenários representativos do enredo musical.
Os alunos do ensino fundamental produziram a maquete, que ficou na 
sala de aula,  à disposição da turma de educação infantil para interpretação da 
música.
A intencionalidade pedagógica buscou motivar a descoberta de outras for-
mas de apropriação da arte literária, por meio do concreto. Nesse caso, além do 
cantar, houve também o imaginar a cena, os espaços, a situação que envolve 
aquilo que a música comunica.
Mello (2005) diz que “a informação vai ser apropriada apenas se a criança 
puder interpretá-la e expressá-la na forma de uma linguagem – que pode ser a 
fala, um texto escrito, um desenho, uma maquete, uma escultura, um jogo de faz 
de conta, uma dança – que torne objetiva a sua compreensão”.
Figura 02. Caixa com material literário, organizada pela professora e alunos



















Figura 04. Maquete representativa da letra da música  “A Casa” de Vinicius de Moraes
Fonte: Arquivos de registros da EEBIIO.
Brincadeira do “Era Uma Vez”
Nessa atividade, as crianças do projeto encenaram algumas histórias, bus-
cando representar o que estava escrito. Segundo a professora mediadora da ação 
pedagógica, a iniciativa de encenar partiu dos alunos do projeto (nesse caso, 
crianças de 7 a 10 anos), tendo como público a turma de pré-escola, o que pro-
moveu um exercício de interação.
 O figurino que caracteriza os personagens foi obtido por doações espontâ-
neas da comunidade à escola. Conforme o relato da professora, a chegada dessas 
vestimentas provocou uma mudança de rotina nos momentos de leitura, pois 
estimulou os alunos à produzirem as encenações e os motivou a assumirem dio-
ferentes personagens e criarem diferentes caracterizações.
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Figura 05. Representação da letra da música  “A Casa” de Vinicius de Moraes



















A intencionalidade da ação pedagógica, nesse caso, foi de oportunizar às 
crianças a representação das histórias por meio de diálogos, gestos e movimen-
tos próprios, a partir do contexto das histórias. Os alunos do ensino fundamen-
tal encenaram para as crianças da Educação Infantil, em momento de interação, 
participação e brincadeira.
 Conforme Kramer et al. (2011), quando as crianças interagem, também 
aprendem, formam-se e transformam-se, tornando-se sujeitos ativos capazes 
de intervir na realidade.
 Já para a turma de Educação Infantil, essa atividade pedagógica buscou 
provocar a imaginação, considerando que,
a criança que ouve histórias cotidianamente desperta em si a curiosida-
de e a imaginação criadora e ao mesmo tempo tem a chance de dialogar 
com a cultura que a cerca e, portanto, de exercer sua cidadania. O encon-
tro do seu imaginário com o mundo de personagens tão diversificados 
pertencentes aos contos, sejam eles tradicionais ou contemporâneos, é 
fator de grande enriquecimento psicossocial (BEDRAN, 2012, p. 25).
 O ambiente em que aconteceu essa atividade pedagógica foi a própria sala 
Figura 06. Turma de alunos em momento de encenação de história literária
Fonte: Arquivos de registros da Escola
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de aula, sem a utilização de cenários ou decoração. Apenas o figurino foi utili-
zado como elemento de apoio, sendo que as falas e demais expressões foram o 
centro da atividade.
 Segundo a professora, todas as cenas e falas foram construídas pelo gru-
po.
Conclusão
Apresentar o universo da leitura para as crianças é uma tarefa que a escola 
deve desempenhar sem que as práticas pedagógicas se distanciem do imaginá-
rio infantil, da brincadeira, do exercício de interação que pode se fazer presente 
na exploração literária. A articulação entre todos esses aspectos seguramente 
contribui para a formação de uma atitude leitora.
No que se refere à extensão, ao lúdico, à cultura local e à visão sustentá-
vel sobre o local onde vivem, as crianças são os alicerces da proposta do Projeto 
aqui relatado. Em seu escopo, o Projeto de Extensão “Minha Escola é 10!”  traz 
reflexões sobre a função social dos Institutos Federais, pois busca dialogar com 
as questões regionais e locais ligadas à educação.
 Espera-se que ações desta natureza contribuam para a elevação dos indi-
cadores educacionais brasileiros, sobretudo àqueles pertinentes à escolarização 
das comunidades campesinas.
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